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rocia a correspondência <!a folha do-
ve ser liiriy i-Ja ao editor P.. L. Bacheeo. 

•" jjj^Winuncios, puDUcac5.es de inleres-
, . lu-ular e obras feitas na typogj-a-

í, pliia dosta folha,. devem ser pag-as a 
vista. 

28 de .) Jc .Janeiro 

: 
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A a quadra aíuictiVa porque vai 

passando a ciasse agrícola do 

paiz, toda a idéia que visa o in

teresse da lavoura deve ser trazi

da a publico, apreciada e" discuti

da. Neste e.aso está o evtabp.wei-

ínento de machinas scontraes para 

preparo do café. 

Foi publicada pelos jornaes da 

apitai e pende da appíovaçâo 

da assembiéa provincial u m a pro-

mmm 
Â semana 

vou referir o que 

Os Inglezes no Salto ! 
Náo estranhem este modo do 

principiar. A' primeira vista pa
rece uma novidade aprehensivá, 
«jue engendra a idéia de invasão 
p, de conquista. 
Entretanto 

naturalmente já todos sabem. 
Não «é de hoje que se falia na 
fundação da grande fabrica in-
gleza de fiação e tecidos, com ca
pacidade para o trabalho de mil 
e duzentos operários. 
Os últimos jornaes d-eram no

ticia de estar organisada a Com
panhia, com' o capital social de 
mil e quinhentos contos. 

Os seos iniciadores estiveram 

posta d'> engenheiro Br Pinto 

Gonçalves, para o estabelecimen

to de algumas d'essas machinas 

em importantes municípios agrí

colas da província. 

Ao lado dos engenhos centraes 

para a canoa de assacar do. 

vem-se levantar as machinas 

centraes para 0 preparo do café. 

Não ha duvida nenhuma que a 

agricultura tão rotineira e surda 

aos princípios da sciencia deve 

passar por innumeras e grandes 

transformações e reformas para 

supporlar a crise que a vai desa

nimando e pr-'parar-se desde ja 

para o r.egimen do trabalho livre, 

ifue vem inevitavelmente ar

mando em nosso hnrisonte. Qra 

querer o lavrador ser productor 

e ao mesmo tempo preparador do 

seu producto, è querer, perrajitta-

no*í a expressão, abarcar o mun

do com as pernas, é desconhecer 

um salutar principio da sciencia 

econômica. A divisão do traba

lho ou a especinlisação das func-

ções é no grande campo da a ati

vidade humana uma lei neces

sária e que domina todas as rela-i 

çõVü da vida. 

D i v i d a s e o 1 r a h a I h o, d iv í -. 

dam-se as fuaicções e será u m ' 

grande passo para a pequena la

voura. Neste caso estão as m a 

chinas centraes para o café. 

Limite-se o agricultor a produ

zir o mais que puder o o mais 

banfto dando ao indust ri alista o 

trabalho de [trepam. C o m isto; 

lucrará o agricultor que terái 

mais tempo para dedicar-se a sua 

cultura,, dispensando as machinas 

ca riu o para as quaes não tem 

ás; vezes pessoal habilitado, 

'.indo para o mercado pro-i 

(iiic'iOsmal preparados. Lucrará 

I i-m o boneíicío do café, que; 

deste m o d o poderá entrar c o m ; 

mais vantagem na lut? da cjn-j 

currencia. 

H a e m nosso município u m nu-l 

cie" de lavradores novos, onde,ao j 

qu° nas conste, não existe machi-j 

m a de .njneliciar café. 

Não será boa. uma tentativa de 

montar-se ahi u m a machina cen

tral •> 

Fica ahí esboçada a idéia. 

Aos interessados c o n v é m dar-lhe 

realidade. 

mstx H 
ri racicafea 

Caro Editor. 
O reapparecimento da «Im

prensa» nos veio encher de im-
monsa satisfação..Como Ituano, 
o vosso amigo não podia deixar 
de contristar-rios o dizer-se, que 
e m Itú não se podia mais susten
tar u m jornal.E nessas palestras 
particulares pndo isto se fallava 
não podíamos nós conservar ia-
differenre Sfra dizermos a l g u m a 

co nsa e m defesa nossa noa 

a^a^vsravR^ra-fy-nw^^J^w^mgjTO^^aggg^^wi'!^.^»- I «amtawEEawTisgwwqOTqgggqg^^ 

ha poucos dias nesta eidade,sen
do ura delles o Sr. Visconde de 
Sistelio, segundo m e informaram. 

Creio que sua Exa."mão é i'n-
glez, á julgar pelo n o m e de seo 
-titulo. 

Consultando a respeito o M ijor 
Garret, fiquei sabendo que Sistelio 
é u m a ftvguezia de Portugal, na 
província do Alinho, comarca e 
concelho dos Are.)* de Vai de 
Vez, districto de Viann \ do Cas-
tello, arcebispado de Braga. 

N ã o ò a única vez que tenho 
recorrido dos me o s conhecimen
tos-geographicos para as luz-',s >!o 
m e o amigo, a q u o m por muitas 
vezes ouvi f ai lar sobre o assum 
pto, que aprendeu regularmente, 
antes de passar do dominio'de°D. 
Luiz Io para o do D. Pedro II. 

O incidente, porem, não tem 
grande importância. 

Si eu o visse estava resolvida 

a questão. N ã o h a q u e m n5o co
nheça u m inglez logo a primeira 
vista. Os característicos predo
minantes nos filhos da velha A.U 
bion não se canfundem c o m os da 
gente de outra procedência. A 
severidade do caráter transpare
ce pliisic-iai'ín ie,e esta circu ins
tância lhes imprime u m toque 
sombrio, soleame e magesto.so, 
exactamer.te esse typo que nós 
outros a^oi ni-no?, quando v a m o s 
ao i.mpaa. U ir n o d L m to ao ce-

1 lliitei io. 

•~S\ ísrnü on.o o v "v! i. SÂ in bas
tante ouvir-üi" a falia para ad 
vinlur a nacionalidade. 0 in-' 
glez, por mais que se familiarize ; 
cora a nossa língua, nunca dei- J 
xa de pronunciar as palavras' 
com certo esforço, assim è modo ' 
de quem está com um osso do 
gallinha atravessado na gargan
ta, í 

modar-nos ao ver'morrer a única 
folha, que propugnava pelo pro
gresso do município. Não tar 
tinu muito areapparecer a «Im
prensa» mais cheia de vida, pu
blicando duas veses por semana 
o bem redigido jornal, que pri
mou sempre pelas boas idéia se 
pelo adiantamento do lugar. E* 
justamente, o que melhor firma 
os conceitos de um jornal é a 
seriedade, e a sensatez de seos 
escritos, e os ar.igos de interesso 

AceL.a a hypotàese de serem 
inglezes, voltemos á grande era-
preza.que vai era breve transfor
mar a risonha povoação do Salto 
em uns a Manches ter era rainia-
.tura. 

Quem for vivo daqui ha vinte 
annos hade ver como se realisa 
esta provisão. 0< nossos patrí
cios se fundirão nos hábitos e 
custumes dos seus hospedes,e che
go á prever o desapparecimento 
da língua portuguesa no Salto. 

E quem quizer fazer a experi
ência, deixe passar alguns annos, 
e vá.dar um passeio por ali ,quo 
ficará convencido do que lhe es
tou diseodo. l)irija-se ao primei
ro indivíduo qti3 encontrar e fa
ça-lho uma pergunta qualquer. 

Esta por exemplo : 
Sabe me diser ondo mora aqui 

o Sr. José Galvão ? 
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publico , que soem melhorar 
as couzas, que não vão bem; e 
nunca pondo ao rediculo o que 
é digno de respeito, ou lançan
do a satyra ou doestos contra ca 
racteres dignos de toda consi 
deração. 
Acreditamos que o vosso jor

nal continuará como serapre no 
caminho da honra, e do dever: 
e assim vos dirigimos nossas 
-mais cordeaes felicitarões pelo 
reapparecimento da «Imprensa»'. 
—Foi aqui mu t' apreciada a 

nomeação do dr. Elias Fausto, 
para o emprego de Inspetor do 
trafego da linha Ifuana Sem 
desabonar soo antecessor, acre
ditamos que o dr, Elias Fausto 
desempenhará perfeitamente o 
:cargo, que ora occupa, como j'i 
tem desempenhado, quando oc-
cupou o emprego de Inspetor 
das obras publicas da Província, 
onde revel<>u sempre imtelligen-
cia e actividadá. 

Somos cLaquelles, que não 
-queimão incenso senão ao mérito 
do homem honesto, intelígeate, 
e laborioso. 

— No dia 16 do corrente foi 
lançado do estaleiro ao rio o 
grande ca^co para onovo vapor, 
que vai auxiliar outros dous que 
ja existem no Piracicaba para 
a condução de unia grande quan
tidade de carga que ha sempre 
nas estações da pai o cujo 
desenvolvi me tomado 
grande impn a esta 

"itavo! 
naiiâ fi a a com moda-

çues, e bem maior que Souza 
Queiroz. 

Nunca cançaremos de applau-
dír a gerencia desta companhia, 
que tanto tem se esforçado pelos 
melhoramentos da companhia de 
Navegação. 

Si o dr. E*tevão de Rezende 
fosse auxiliado pelo governo nes
ta esperançosa empreza da Nave
gação, por certo que estaria ei-
Ia em outro pè ; mas a pfosperi-

Hade ter uma resposta pouco 
mais ou menos : 

— I d"onl hnoic such name, 
I am a mercliant who long 

time, ago thcy calíed me SA BI A'. 
Nao pensem que isto é ph.au ta-

sia. E'necessariamente o que vai 
acontecer, aliás com ws raens ap-
plausos. Sou enthusiasta do po
vo inglez, desse grande coopera-
dor do progresso da humanidade. 
Esparso pela terra,o seõ podero
so braço revoluciona a natureza 
inculta e promove a industria era 
todos os se os ramos. 

Senhor dos mares, pertence-lhe 
a supremacia do Gomnurcio sobre 
as águas, e o predomínio sobre 
a terra, onde nada o excede no 
trabalho, e na constância do es

forço. 
No recanto miis ignorado ap 

pareço o inglez resolvendo um 
problema da industria hura ina.No 

dade em que ella se acha, é só e 
unicamente devida aos recursos 
de que ella dispõe, e a boa direc-
ção de seu incançável Gerente. 
A. infausta morte do Sr. Conse 
lheiro Buarque de Macedo, de 
saudosa memória, cujas boisin-
tensõos sobre esta Nivegação, 
orão de esperar muita cousa, veio 
frustrar as nossas esperanças. 
Era aquelle um ministro inioi.i-
dor do progresso ; e dotad > de 
um espirito emprehendedor. aín 
telligencia -. nã i encherg iva po
lítica, onde era preciso dar im
pulso a uma empreza de real 
utilidade. 
E' destes homens, que precisa

mos : e o paiz, que começa a de
senvolver a sua industria nas
cente, ora precise, que encon
trasse bom apoio nos no deres pú
blicos. O que infeliz mente não 
acontece. A política tem tudo es
tragado, e se a-j.p ir?c}'u-:n homim 
de vistas largas como o digno 
Gerente da nossa Navegação, fi
cará sosinho com sua boa vonta
de, porque a política que domi
na não é a sua ; e assim se faz 
política de tudo, e p ira tud > ; fi
cando abafadas as em irezas mais 
esperançosas ; e sò- a iniciativa 
particular, e a*com-paiíhias crea 
das pelos gênios "m >reheudedo-
res, mudão segundo suas forças, 
e p.iiilat.namoiito vão 'se desen
volvendo no paiz, s):n que os po-
deres públicos as auimem, e doem 
o impulsa, que precisa >. 
Os benelricios immensós, que 

trazem para a Província, ,ê ta 
Navegação serião para uai gover 
no patriota um motivo para dwi-
girem suas vistas pari e-U J so
berbo no, que tanto se presta a 
Navegação oin maior escala, si 
algumaa eachieiras fossem bení-
ficiadas devidamente. Os dous va
pores trabaihão qiiasi todo au 
no-, e estão muito ioug; do ven
cer a porçá*) i!o oarw 
achão rias estaçõis . 
disto a lavou.'a d i cáf i 

is ijU3 se 

e apezar 
o o litros 

gêneros de exportação tem sé de
senvolvido «x t raord i n ária me n te 
nas duas margens do rio ; e isto 
devido a facilidade ílo transpor
te que antes de haver Navega 
ção neste rio não havia meios dói 
conducção, a não ser muít" cara, 
e por caminhos intransitáveis. 
Depois da Navegação estabeleci
da t-mi-se formado uma grande 
quantidade de fazendas em S. 
Maria, Dons Córrego-, ,)ah i, 
Leaqwes, e uma boa parte de Bo-
tueatú. 
Ora só- isto ŝ ria bastante para 

chamar a attonçáo de um gover
no, que fosse patriota, que pro-
pugnasse pelo desunvoivimento 
da lavoura, uaica fonte de rique
za de nosso paiz. 
—Dou-vos parte que já esta-/ 

mos com o nosso Collegio em' 
cionstrucçáo, junto a Capella da 
Üoa-morte ,• e será para a nossa 
cidade um grande passo na senda 
do verdadeiro progresso. E' o 
cultivo da intelligeucia, qus re
genera e illustra um povo. 

E' pela educação da mulher. 
que si transform i a família ; mas 
é preciso, que osta educação te
nha por princípios a Religião, e 
a moral, onde a mulher vae a-
prender a suportar as contrarie-
dades da se: te,e arrostar com re 
lígnação- todos os trabalhos da 
vida. 
Ao mesmo tempo- que se cons

trua o Collegio Catholico, esta > 
também em i.reparo de um lugir 
para coastruirem uai- Collegio pro
testante subvencionado por uma 
associação dos Estados Unidos.que 
é quem lhes forneço os cobres pa
ra o tal Collegio. Duvidamos, 
que tenha conc-urrenc-ia, por que 
não èr de agora, que en-saião en-
troduzir-sé nesta cidade, adias 
muiti. Caiholtci; já a alguns an
nos que elles tentão in/rodnzi-
j rem-se aqui mas è^eusire illudin-
i do "b-s p.Hi.s i''.cau-t)s, de que não 
iensirião doutrina ou crensa alíiu-

furtdo da terra, em-b-u>ca de su
as riquezas natuíaòs-; rasgando a 
eotranha do - m mt ?.s, eanalis.in-
do rios, construindo pontes, nive
lando estradas, domando emfim 
a força da rL tureza ao seojugo 
•>oberaiio; e por toda parte se
meando i civiiisáção e o p-iegres
so. 

Bemvinda seja a colônia inglo-
za dia Salto 

Na crise econômica que atra
vessamos, o facto se*.reveste , da 
mais accentuada importância. 0-
crusaraento das raças.o auginen-
to da diminuta população do Im
pério, o impulso do commercio, 
são ceusas que muito nos devem 
ii teressar. 

A agricultura vae desenvolver-
se, mnljlplicando a producção Iqo 

linteres.se ,;;)S consumidores. 

i 0 café c ide rá lugtr aos difó-
i rentes sucjedaueos. 

A mamoua e amendoim adqui-
j rirão honras de cidade-, e a pe
quena lavoura emaaeip ir-se-ha 
c.-niaieíaimente. 

Então teremos occasião de pro
clamar novo aphorysmo, quando 
enchergarmos ingljz por toda a 
parte. Consumidores predilectos 
de um certo gênero, hade,ser es
te que supplantará todos os ou
tros, que ficarão á perder de vis
ta- Gritarei do- alto destas co-, 
tumnas aomuínciando a redemp-
ç-ão do me-j paiz, expressa nesta 
única phrase : 
Senhores fazendeiros ! A sal

vação da lavouç-a é.a plantação 
da batata ! 

que i$to não ó verdade, por que oi • 
les ensinão j.i a historia Sagra d i 
de seo modo. Muitos pais tem 
filhos no tal Collegio, que a 
annos ensinão em casa alugada, 
onde as meninas vão dar suas li
ções e voltão a casa de seus pa
is, m iis desde que se construa -> 
nosso Collegio muitos pais que Li 
tom suas filha* passarão ellas pa
ra o Colégio C tholico, e è só por 
não haver outro Collegio nesta ei 
dade que elies tem suas fdhasfa 
isto sabemos por ouvir de muitos 
destes pais, que anciosos espera o-
a conclusão do Collegio Catholi
co. 
E de mais elles não podem men

tir sua missão; sxo enviados para 
o Br9z.ii por cinta da propagan 
da methodista do Ni rte da Ame
rica, se elles não ensinarem o 
protestantismo seriâo sijsperiaos 
de sua missão. * 

v.gora é precizo que venhão 
disfarsadamente para não ariscar 
os pais de família. Isto não õ 
novo. —Voltaire já dizia em ser» 
tempo, pira propagar a sua im-
piedade— mente, menti, e menti, 
que alguma cousa hade fíca'r,|| 
• Cortanto estamos certo que < 
cluindo-se corn o Collegio Cate 
hc-o a maior parte das meninas 
passarão para este: pois, que at i 
há pães, que tendo filhas no Col
legio protestante, estão nos auxi
liando com seo dinheiro em ia-' 
vor do n >-so Collegio; e que. co
me dizem elles, estamos com nos
sas filhas neste Collegio por não 
haver outro ao lugar: e que.estas 
mestras, com quanto ensinem bem 
as- matérias, são todavia protes
tantes, não continuaremos uma 
vez que haja Collegio Catholico 
no lugar. 
E m comc'usão, os Piracioaba-

nos não são tão beocios que não 
comareheu láo logo que o fim des
ta g-nte é propagar o mociiodis-
mo, que é umadas crotenáres-. 
'•amificaçõ-fs do protestantism >, <a 
u-ó >uu missa..,) aqui como em to

ei eu que ma enthu 

siasmo pelo S.lto. Vejam o quft 
disse delle o viajante porf.uor«H 
Sr. Lopes Mende--,'comji irandŝ ffl 
ao de Piracicaba :—«O Salto d»*! 
YtLtè lira- pomi i ; o de Pir̂ ic;-
caoa ua-n id/lho. u primeiIM é 
magestos i e ŝ v iro como u n an
tigo herde ; o segunda.» JLillo e>/i'-
sonho como os 13 annoi de d ao 
donzelLi. brasileira,,» 

A ser verdide o juiso d,1 illus-
tre sábio, fico em sérios emba
raços ... 

Gosto muito do que é raagesto-
so e severo... mas, ó fraqueza ! 
o que" se parece com os 13 annos' 
da minha patrícia, tem tanta in
fluencia sobre ra.wri 

Voto pelo Salto de Piracicaba., 

TUBOBALDO. 
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da parte, ê propagar o erro da 
fceyta. Hú uma tal professora no 
tal Collegio, que é, segundo pes
soas autorisadas,que lá tem suas 
filhas, a mais habilitada pela in-
leLgencia e pela instrucção, e 
não ó protestante, mas já esteve 
para sair oV» Collegio : dizem ser 
ella Caiholica, mas desses Catho • 
licos indiferentes, como os há 
em abuudaacia por toda parte. 

Prasa aos Céos, que não se juro-
pjag-ue a tal doutrina por aqui. 
— Em outra vr.â diie.nos miis al-

gu.ma*oons-a de interessa ; e assim 
de quando em vez vos daremos 
noticias desta florescente cidade, 
para satisfazer os vossos desejos. 
Antes de concluir daremos 

mais a seguinte noticia que hia-
nos passando desapercebida. — U-
nàa commissão composta de três 
distinctos cavalheiros trata de 
angariar assignaturas para o ajar 
dinamento do patoo da Matriz, 
são ellas os illustres dr João Con
ceição, sr.José Emygdio e dr. Al-
vim. 

E' uma idéia bonita, e digna 
. de merecer todo o apoio dos ha-

! antes desta cidade, como já 
H§e está manifestando. Esta já 
Rr.fi longa, fazemos ponto por 
•òje. 

^5Pirucicaba,2'2 de Janeiro de 1883 

P. B. 

ftA'S! 
IPartitlm.—Segue hoj;e para 

Campinas, o nosso conterrâneo e 
amigo Dr. Antônio Corrêa de 
Campos Mesquita, advogado ac-
tualmeni.e resideiLe iVaqualla ci
dade. 

Durante o tempo que esteve en
tre nós gozando as ferias do foro, 
muito nos coadjuvou com a sui-
iilustrada penna, da qual espera
mos continuar a merecer a mes
ma intelligénte coilaboração. 

CoEnpaailiit I t u a n a — 
fieo-se uo diâ 25 do corrente 

Mfcaiin uiiciada reunião da Assem-
^Bfã geral desta companhia. 
Mjndõ~ presidente o sr. dr, Paulo 
*rPtnto de Almeida, e servindo 
'ide gecfetan is o dr. Jos'é Ma-
noel. e PauUno Jordão. Fo
ram em primeiro lugar approva
das jias contas do semestre- pas-
sado,. e em seguida foram elei-
tns directoras os s-rs. Francisco 
dê Paula Ljite de Barros^e 
"0Jãym9_ Pinto de Almeida. 

Em acto continuo a Direto
ria, por proposta do Presidente 
ijBtgjgf_np sr. BapTistHi Pacheco, 
"ofLciou ao Goytna, Provincial 
cinnraounjç/ãtldo estar)- completa.. 

•Afim de ser, nomeado o Presi
dente effetiv£U. 

P o n t e *&o B'Mito IMs*s 
—Somos informados que esta 
ponte pode ficar muito damni 
ficada em coinsequencia da 
grande quantidade de aguapé 

depositadi sobre os tanchõos, 
duplicando- deste modo a f>rça 
da corrente das águas, Seria 
conveniente que o Inspetor 
daquelle cirai.ho tomasse qual
quer providencia, afim de evitar 
mais tarde maior dispendio, o 
que entretanto se poderá f iser 
agon conCmuito pouco trabalho 

I&ÍÍVSSÍÍO <ío .J»«i*y — N a 
lista dos jurados publicada no 
penúltimo minoro desta folha 
deo-s& engano ''em dois nomes 
que ora rectificamos. 

Em vez de Francisco de Al
meida Campos, deve ler se 
Francisco de Almeida Pompeo. 
Em vez de Ffdippe de Campos 

Leite,: leve ler-se l-elippe de Cam
pos Almeida. 
5Pí*nca<rl;ts.—Ante-hontem, 

ás 10 horas da noite, na rua de 
S, Rita, Joaquim Preto, que foi 
escravo de Thereza de tal, es
pancou brutalmente a um indi
víduo, conhecido vulgarmente 
pelo appellido de Carioca, do que 
resultou ficar muito mal tratado 
paios ferimentos que recebeu. 
Consta-nos que ji não é a pri

meira vez que este valentão pra
tica destas proezas. 

RecommèndámcÍ-o ao sr. dele
gai! o de policia. 
Oibituiarão. -De 17 a 18 do 

corrente sepultarm-se os seguin
tes cadáveres; 

' Dia 17 
Alfredo, de um anno e 9 mezes, 

f. de João Evangelista Pedrozo, e 
Anua Benedicta: Vermes. 

Dia 18. 
Francisca 80 annos,. viuva,es

crava de D. Anna da Conceição 
Portoil-a; inflamação no peito. 

II 
Sr'. Editor da «Imprensa Ytua-

na.—Congratulamo-nos com V. 
Sa', pelo re ipparecimento da «Im
prensa Ttuana». 
Biin saltemos qua V. S. tomou 

sobre seus hombros uma tarefa 
árdua e pesada, que será digna-
nente desempenhada, coin > o foi, 
durante sete annos 

A filiada «rtraprens i»- ji se 
tornava sensível nesta localida
de, «quando tivemos o prazer de 
receber o primeiro numero que 
está caprichosamente redigido. 
O desapparecimentu deste jor

nal seria um descrédito para nos 
sa terra, que tem por justos tí
tulos os foros de eivilisadi. 

Não foram, por isso, a primei
ra vista, infundadas as censuras 
feitas aos nossos patrícios, pelos 
distinctos órgãos de- publicidade' 
da nossa e de outras províncias, 
com relação ao desapparecimen -
da Imprensa, única folha que 
aqui se publicava.. 

Para nós, os Viu*nos, que sa
bíamos com antec i as mu 
danças porque <-•' Ia pas

sar,-a sua interrupção indeSniti-
va não podia inspirarmos receios 
de que deixisso de exiscir, corno 
tem acontecido a muitos outros 
jornaes. 

As acres censuras que nos fo
ram atiradas, devemos agrade
cer ao Sr. Leão Mendes, o ex-
editor, que levianamente fez pu
blicar um artigo em que, pondo 
a mode-tia de parte, fez alarde 
da a,nis'jde, sy,npalhiá e co cshle-
KtiÇ&y quõgosa entre nós, e ter
minou por uma proposição, que 
a continuação da folha, prova 
justamente o contrario. 

Referimo-nos ao período em 
que o ex-edictor diz,a—a «Im
prensa» ter suspendido a sua 
publicação por falta de apoio 
dos Ituanos, 
Usando d uma linguagem tam 

elevada em que procurava aos 
olhos dos estranhos nivelar se 
aos homens mais natriotas e- mais 
destinctos desta terra, havia de 
chamar sobre sua pessoa a be-
nemerencia da todos os cidadãos 
que desejam o ecrgrandeoimonto 
deste paiz, pricipaliuante da pro
víncia. 

Nós, parem, qua conhecíamos 
as cousas como s-ão a sabíamos que 
o dedicado ex-editor tomara a ge
rencia da «Imprensa» por alguns 
mezes, tínhamos certeza de que o 
injusto e triste juizo que de nós 
faziam, seria cabalmente desmen
tido com a continuação da folha, 
cuja publicação deve-se, ha mais 
de sete annos, a distinctos cava
lheiros desta eiilade, e nào ao sr. 
L. Mendes, pessoa indiferente 
aos progressos desta cidade, d'-
onde não é natural. 
O acaso fel-o ser editor da 

«Imprensa», cargo que occuppou 
sem deixar saudades á niraguem, 
pororae não conhecendo os mé
ritos das pessoas, procurava 
muitas vezes molestal-as com 
censuras infundadas- como sem
pre fez aos dignos e honra tos 
empregados públicos srs. Joa
quim de Barros, e José Marti tis 
de Mello, que continuam a 
morecar a confiança do governo 
e do publico. 

Não temos em mira ofíender 
ao sr.. Leão,- queremos apenas 
patentearão publico estes factos 
que servem-nos de defeza. 

E os nesses conterrâneos que 
tem sabido dispensar protecção 
a aqualtes que d'ella são digno;, 
devem estar satisfeitos paio reap-
parecimento da «Imprensa», 
porque elle se traduz n'um-pro
testo soletnne contra as-censuras 
que lhes foram feitas.-

Itu, 28 de Janeiro de 1883 
Alguns Ituanos. 

ALISTAMENTO ELEITORAL 

(Continuação do n. 350.) 

Por iguaes fundamentos e co

mo proprietários de terrenos de 
lavoura,foram recinhecidoí elei
tores os seguintes cidadãos : 
14 Carlos Corrêa de Moraes. 
15 Joaquim do Nascimento Ca
margo 

PAROCHIA DE INDAIATUBA-

16 Jesuino da Fonseca Leite. 

PAROCHIA DE C A B R E U V A 

17 Fírmino Henrique da Costa. 

Para que chegue ao conheci-* 
mento de tod<>s os interessados, 
mandou lavrar o presente que 
vae affixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. 

Passado nesta cidade de Ytú, 
aos 23 de Janeiro de 18S3. E 
eu José lanocencio do Amaral 
Campos, escrivão, o esc se vi. 

O Juiz de Direito, 

Frederico D/ d'Avellar Brotero.* 

ALISTA M E N T O ELE! FOR AL 

O Dr. Frederico Dabney d'Avel-
lar Brotero, Juis de Direito-—*"" 
desta Comarca de Itú, etc. 

Faz saber aos que o presente 
edital virem, que foram proferi- • 
das as seguintes decisões nos re
querimentos apresentados para o 
alistamento desta Comarca. 

1 No requerimento de José Fer
raz de Camargo Thebas ; Indefi
ro a pretenção- do supplicante, 
porque não juntou prova alguma 
de renda, como determina a } 
Publique-se para todos os effeitos 
Itü, 26 de Janeiro de 1883. 
2 Joaquim da Almeida Arruda : 

Indefiro o requerimento de f.s. 2, 
por quanto a certidão —de fs. 5 
não declara qual a importância -
do imposto de industria e pro-
lissõês, e que o supplicante tem 
pago, e como é essencial para 
tons eleitoraes em vista do dispos
to no art. l.° §-.7.° do Dec. de 7 * 
de Outubro ultimo. Publique se. 
liü, 2Í- de Janeiro de 1383 
3 Francisco Pereira Mendes-

Netto : Vistos, etc. 
Constada certidão de fs. 7,. 

passada pela competente repar
tição fiscal, que Francisco Pere^-
r i Mendes Netto, como negocian
te, somente pagou o imposto de 
industria e profissões no corre n-, 
te exercício financeiro, e sem de
clarar-se qual a importância do 
imposto pago, como é essencial 
para fins eleitoraes. 
Na forma do disposto no art. 

l.° §:7.° do Dec. de 7 dó Outu
bro ultimo, o-cidadão para ser^"~ 
reconhecido eleitor, na qualida
de de negociante, deve provar 
que tem pago o mencionado im
posto dois annos antes, pelo me-, 
nos, contados do ultimo- dia do • 
prazo do £ & * do art. 6.° da Ler 
n, 3029. 

Os pagamentos do imptsto fei
tos nos annos anteriores, pela fir 
ma social Paulíno Jordão & Men 
des, o- que consta dos talões jan .'-. 

y 
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tos à petição, não aproveitam ao 
supplicante neste caso, porque 
não conseguio provar pelos 
meios regulares e acceitos pela 
lei, que fizesse parte dessa socie
dade em nome collectivo. 
E ' fora de duvida, que se dois 

negociantes associados, como na 
espécie dos autos,pagam em nsrae 
de uma firma social o dobro do 
'imposto exegido pela lei como 
man;festação de renda,ambos se 
acham no caso de ser alistados 
eleít' es, nus cumpre antes de 
tudo «xhibir o eontractc social, 
para > i-è *e possa verificar em 
Juiso ; veracidade do facto da 
sociedade e quaos são os associa 
dos. 
Não é bastante a allegação do 

supplicante de que L-z parte da 
extincta firma social : é preciso 
,proval-o. 

A prova offerecida para esse 
fim, consiste em uma certidão 
extrahida pelo officia! publico do 
..— Diano—do supplicante, quan
do é certo que o contracto de. 
qualquer sociedade commercial 
só pode provar-se por escnpiura 
.publica ou particular : alei nâoj 
reconhece nem admitte outros 
gêneros de provas, salvo nos ca
sos expessamente declarados. 

Ainda quando fosse admissível 
a prova apresentada, como ex-
cepçâo em matéria eleitoral, é 
igualmente certo que o—Diário— 
não merece fé alguma em favor 
^o comraerciante á quem perten
cer, quando não estiver num era-
do, sellado e rubricado pela au
toridade competente, conforme 
o disposto no art. 15 do Cod. do 
.Com., e não consta da certidão de 
fs. 3 que o livro do supplicante 
esteja revestido dessas formalida
des. 

Estas regras geraes em raate-
~ria de prova e estabelecidas pelo 
citado Cod. não foram alteradas 
pela novíssima legislação eleito
ral. (Av. de 5 de Julho da 1881 
no «Diário Oficial» de 7 do mes
m o raez.) 

Por estes fundamentos, indefi
ro o requerimento de fs. 2. 

Publique-se na forma da lei. 
Itú, 24 do Janeiro de 1883. 

(Continha). 
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V E N D E - S E durante o carna 

vai, na rua da Palma, nas casas 
'jaorNho J u cão. FWio Luiz Nardy, 
na rua de S. Rita no negocio de 
K h o Bertolino, o na rua do Cora-
jnercio na Padaria Franceza. São 
Tãranginhas sem iguaos no mer 
•̂àfLílrj, finas o hapatas, com divei'-
cas cores e cores diversas._ 
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RUA DO COMMEHGiO, 
Deposito p e r m a n e n t e de fogos do jL£» 

B o m b a s e "Datèrias etc. 

Encarrega-se de apromptar 

\h WÍJJ Um ,i-Lljí-&n ii tS) ,1 :«'-
m wmmm mim* ú ̂ _̂a_ig-

C o m perfeição e modicidade em- preuo. 

Tra balhos ri i.oclex-

nos? oouio sejâLoj 
Chuvas de ouro, lindíssimos tiro_s_de 

morteiro, chafarizes ejramos, e multas. 

outras poçasdejinvenção do autor,ain

da não vistas, e cujo_ bello effeito é o 

resultado ..da grande pratioa adquirida 

em muitos annos de assiduojtraMlho 

ej^nga^experíencia. 

Recebe encommenda para qualquer 

ponto da Província, encarregando-ss 

da armar pessoalmente. ' 

gncarrega^seigualmente de fabricar 

Judas para sabbado d'Alleluia, por um 

processo inteiramente novo, cujoeffei-. 

to é uma çon*pleta novidade. 
(4-3) 

TRABALHO GARANTIDO 

^ 

ZÍ&*Ò&> í?^>*BÉ*í 5<B!f55 
$rs 4*- 4* 4* 

Paulino Jordão & Mendes, em 
liquidação, pedem á todas as pes-' 
s0as, que lhas são devedora-*,o o- . 
bsequío de saldarem -.suas contas 
ali1 e dia 2 de Fevereiro próximo 
impreterivelmente.caso não quêji- • 
rão que as mesmassejão entregues 
á um procurador, que fará d"esse 
dia em diante a cobrança judici
almente, sem excèpç'0 de pes
soa alguma. 4—4-

Furtarão do abaixo assignado 2 
vallos, sendo um de 700$000 rs' 
firmado por João Baptista Dias, 
outro dn 150$90,0, firmado por 
Victor José de Almeida, e uma 
caixinha de madeira enverniza-
da, com fechadura, contendo pa
péis de circunstancia, pertencen
tes a FraneLco Xavier Buono. 
Previno a<> publico que não faca 
nenhuma transação com ditos va
les, e que gratifico a pessoa que 
descobrir estes papeis. 
Antônio Bueno de Camargo... 

|& .-AO !*l|«l d t'T/<»i 

Tratando-se da "nontar uma 
fabrica de papel no Salto de Ytú, 
avisa-se aos Senhores fazendei
ros e familia.s.-tanto do Município 
como de outras partes da Provín
cia, que a fabrica compra todas 
as roupas velhas e trapos quer de 
Unho quer d*1 algodão. Breve
mente sahirã um agente encar
regado de èffectuar a? compras. 
Paga-se bem e a vista. 

Ytu, Janeiro de 13S3. 1 0 - 4 

A salvação da la^oara, é e«;ri 
certeza a cultura da mamona 

e do amendoim 

Compra-se e paga-s^ bem qual-* 
quer porção. Fez-se encommen
da do amendoim d'África para 
destribuir a qu8m quizer plan
tar. 
Para tratar a rua Regente Fei-

jó. 
n. 93 era llaso.plass.sô—3 
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